CONTROLE ESTATÍSTICO DA QUALIDADE - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - MÓDULO 3: EXERCÍCIOS – DOE

	01 (Montgomery e Runger- 12.1)
	No livro Planejamento e Análise de Experimentos, 4.' edição (John Wiley & Sons, 1998), D. C. Montgomery descreve um experimento em que um fabricante está interessado na resistência à tensão de uma fibra sintética. Suspeita-se que a resistência esteja relacionada à percentagem do algodão na fibra. Cinco níveis de percentagem de algodão são usados e cinco replicatas são corridas em uma ordem aleatória, resultando nos dados a seguir.
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a) A percentagem de algodão afeta a resistência à ruptura do fio? Faça uma análise de variância. Use 
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 = 0,05.

b) Utilizando-se do Método de Ducan analise as médias dos  tratamentos, caso a Hipótese H0 seja rejeitada.

c) Encontre os resíduos e examine-os em relação à inadequação do modelo.



	02 (Montgomery e Runger- 12.2)
	No artigo "Planejamento Ortogonal para Otimização de Processo e Sua Aplicação a Ataque por Plasma" (Orthogonal Designfor Process Optimization and Its Application to Plasma Etching), no periódico Solid State Technology, maio de 1987, G. Z. Yin e D. W. Jillie descrevem um experimento para determinar o efeito da taxa de escoamento de C2F 6 sobre a uniformidade do ataque químico em uma pastilha de silicone usada na fabricação de um circuito integrado. Três taxas de escoamento são usadas no experimento e a uniformidade (%) resultante, para seis replicatas, é mostrada a seguir.

Escoamento de C2F6
Observações
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         4.1 
         5.1 
a) A taxa de escoamento de C2F 6 afeta a uniformidade do ataque químico? Faça uma análise de variância. Use 
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 = 0,05.

b) Utilizando-se do Método de Ducan analise as médias dos  tratamentos, caso a Hipótese H0 seja rejeitada.

c) Encontre os resíduos e examine-os em relação à inadequação do modelo.



	03 (Montgomery e Runger- 12.51)
	Um artigo no periódico Agricultural Engineering (dezembro de 1964, pp. 672-673) descreve um experimento em que o ganho diário de peso dos porcos é avaliado em níveis diferentes de temperatura da pocilga. O peso médio de cada grupo de suinos, no início do experimento, é considerado um fator que provoca distúrbio. Os dados do experimento são mostrados a seguir.

a) A temperatura do ar na pocilga afeta o ganho médio de  peso? Faça uma análise de variância. Use 
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 = 0,05.

a) Utilizando-se do Método de Ducan analise as médias dos  tratamentos, caso a Hipótese H0 seja rejeitada.

	
	Peso Médio (libras)
Temperaturas de Ar na Pocilga (graus F)
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	04 (Montgomery e Runger- 13.1)
	Em seu livro de 1997 (Design and Analysis of Experiments, 4.a edição, Iohn Wiley & Sons), D. C. Montgomery apresenta os resultados de um experimento envolvendo uma bateria usada no mecanismo de lançamento de um míssil. Três materiais diferentes podem ser usados para fazer as placas das baterias. O objetivo é projetar a bateria de modo a ser relativamente não afetada pela temperatura ambiente. A variável de resposta da bateria é a vida efetiva em horas. Três níveis de temperatura são selecionados e um experimento fatorial com quatro réplicas é realizado. Os dados são os da tabela ao lado.

Material
 Temperatura (DF) 
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        136 
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        115 
          58 
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        160 
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          82 
          60 
(a) Teste as hipóteses apropriadas e tire conclusões, usando a análise de variância com 
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 = 0,05.

(b) Analise graficamente a interação.

(c) Analise os resíduos desse experimento.

	05 Vieira e Hoffmann 
	Num laboratório são usados quatro voltímetros diferentes. Para verificar se os quatro voltímetros estão igualmente calibrados, mediu-se a mesma força constante de 100 volts cinco vezes com cada voltímetro. Os dados estão na tabela abaixo. Faça uma análise de variância e interprete o resultado.

Voltagens segundo o voltímetro
Voltímetro
A
B
C
D
117
115
118
125
120
110
123
121
114
116
119
123
119
115
122
118
115
114
118
118


	06 Vieira e Hoffmann 
	Um psicólogo pretende comparar o uso de dois tipos de reforço na aprendizagem de ratos. Dispõe de 23 machos jovens, sendo 9 provindos de seu próprio laboratório de psicologia experimental, 6 provindos de um laborat6rio de biologia e os demais provindos de um zoológico. O psicólogo suspeita que a origem do animal pode ser importante na aprendizagem. Como deve delinear o experimento?


	07 Vieira e Hoffmann
	Faça a análise de variância dos dados apresentados em seguida:

Dados de um experimento inteiramente ao acaso com número diferente de repetições

Tratamento
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B
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13
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17
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18
 
 


	02 (Montgomery e Runger- 12.2)
	Um artigo na revista Journal of Testing and Evaluation (V 01. 16, no. 6, 1988, pp. 508-515) investigou os efeitos da freqüência cíclica de carregamento e das condições ambientais no crescimento da fratura por fadiga, a uma tensão constante de 22 MPa para um material particular. Os dados do experimento são mostrados a seguir. A variável de resposta é a taxa de crescimento da fratura por fadiga.

(a) Há qualquer indicação de que os fatores afetam a taxa de crescimento da fratura? Há qualquer indicação de interação? Use a = 0,05.

(b) Analise os resíduos desse experimento.

(c) Repita a análise do item (a), usando ln(y) como a resposta. Analise os resíduos dessa nova variável de resposta e comente os seus resultados.

Freqüência
Ambiente
Ar
H20
Água salgada
             10 
2,29
2,06
1,90
 
2,47
2,05
1,93
 
2,48
2,23
1,75
 
2,12
2,03
2,06
               1 
2,65
3,20
3,10
 
2,68
3,18
3,24
 
2,06
3,96
3,98
 
2,38
3,64
3,24
0.1
2,24
11,00
9,96
 
2,71
11,00
10,01
 
2,81
9,06
9,36
 
2,08
11,30
10,40
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